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o Subsecretá¡tio de Estado
. da' Saúde e".Assistêncio
esteve 'no A Igat've

IAVIRENSES EM DESTAQUE

o DR. ARNAUT POMBEIRO
�

1 \ ", .

"iRAq? wP

(. O NOVO COMISSÁRIO NACION'At ÁDJUNJn
PARA O UlTRAMAR DA MOCIDADE �PORTUGUfSA I:.. '

. ...,

para exercer o cargo de Secretário
do Dr. Baltazar Rebello. de Sousa, ao
tempo Subsecretario de Estado da
Educação Nacional, Posteriormente,
passaria a exercer a a.dyQcacia,; sendo
ainda consultor [urtdico de organis­
mos públicos e ele ernpresas-nrivadas,
nomeadamente da Empresa de Cimen­
tos de Leiria, em cujo Contencioso,
durante anos. teve oportunidade de
tomar contacto com os variados as

pectos do grande grupo industrial em
que aquela empresa se integra '

Comei consultor juridico da Corpo­
ração dos Transportes e Turismo e

(Oontinua na 4.· página)

.pOR despacho conjunto dos
Ministros do Ultramar e

da Educação, foi nomea­

� do para o cargo de Co-
missário Nacional Adjun­

to para o Ultramar, da Moci­
dade Portug-uesa, o sr. dr. Luís
Arnaut- Pombeiro, pertencente
aos quadros da Liga dos Anti­
gos Graduados e que foi vice­
-presidente nacional.

Nascido em Luz de Tavira, em Ou­
tubro de- 1955, o Dr. Luis Arnaut Porn­
betro lícencíou- se em Direito pela
Universidade de Lisboa.
Cómo estagiário do Serviço das

Missões de Acção Social do Ministé­
rio das Corporações, o Dr. Arnaut
Pombeiro frequentou o Instituto de
Formação Social e Corporative, ini-

....
s; ....ciando. .. porém, a sua vida profissional"
no Ministério, das Comunicações, co­
mo Chefe de Secção da Junta Central
de Portos, funções que interrompeu

••••••••••••••••••••••••

o (NEfE DO ESIADO
NO ALGARVE

EM viagem de caracter parti­
cular esteve no Algarve,

acompanhado de sua esposa
e filha sr," D. Natália, do sr.

Almirante Henrique Tenreiro
e sua esposa, o sr, Almirante
Américo Thomas,
Visitou na Quinta de Cima,

em Cacela, o sr, Engenheiro
Sebastião Ramirez, antigo Mi­
nistro do Comércio e deputado
pelo Algarve, onde almoçou,
sendo também conviva o sr.

Dr. Jorge Correia, deputado
pelo Algarve e sua esposa.
'_11·_11_11-11_11·_1

Gc ne r a l ..

Alberto Vilarinho da Rosa Garoupa

'(STEVE no Centro de Instrução
.

de Infantaria desta cidade, a

apresentar cumprimentos de
despedida, por ter sido nomeado para
um alto cargo militar em Lisboa, o
sr. general Vilarinho da Rosa Garou­
pa, comandante da Região Militar de

.

E'vora.
Igualmente apresentou cumprimen­

tos de despedida aos seus amigos srs,
.

di. Jorge Correia, major Castro Sou­
sa e tenente Francisco Solésio Padi­
nha, a cujas residên sias se deslocou
propositadamente.
Desejamos ao ilustre oficial gene­

tal, que sempre foi um dedicado ami­
..

go de Tavíre as prosperidades a que
tem jus pelos seus méritos militares'
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QuaDdo me quedo a pensar
Que vais ser minha mulher,
Tenho ¿¡úmes do mar

Que te beija quando quer.
V. P.-

=

liA passada semana, em visita de tra­
Il balho, deslocou-se de avião ao

Algarv-e. a sr.a dr.8 D. Maria Teresa
Lobo Subsecretário de Estado da
Saúde e Assistência.
No aeroporto era aguardada pelo

sr, eng. Lopes Serra, Governador Ci­
vil substituto, pelo deputado sr. dr.
Jorge Correia, presidentes das Câ­
maras de Tavira, Olhão e Loulé, vice
presidente da Câmara de Tavira e

outras entidades.
'

Depois visitou em Tavira o Campo
de Trabalho dos alunos da Casa Pia
de Lisboa, na Qujinta da Capelinha,
que há dias se encontram instalados
na Escola de Pesca.
Assistiu aos trabalhos de apanha

de frutos .- atnêndoa, figo e alfarroba,
acompanhada das mesmas entidades
e dos srs Provedor da Misericórdia
de Tavira. Director da Estação Aj;!rá­
ria. um representante do sr. Alrniran­
te Henrique Tenreiro, o Director da
Escola de Pesca de Tavira e um-Di-:
rector da Casa Pia.
Após ter tomado uni anerltivo no

Eurorel da Quinta das Oliveiras, al­
moçou em família .com os alunos da
Casa Pia e as entidades referidas, na

Escola de Pesca.
Na tarde visitou em Tavira a igreja

de Nossa Senhora do Carmo e das
Ondas, seguindo "para Olhão, onde
visitou o Asilo de Nossa Senhora do
Rosário e em Faro a Casa. dos Rapa­
zes, reqressando ao fim da tarde à
capital..

.. NOVO BI.SPO
DO ALGARVE

COM aquela extrao�dinária
pompa que precomzamos,

com aquela cordialidade que é
característica da gente hospita­
leira do Algarve, o novo Pre­
lado da Diocese, sr. D. Floren­
tino de Andrade e Silva, antigo

(OOftÜfl,", fIG' I.· Jl4l1tfIG)

Falta- de Trocos
Para debelar a falta de

moedas (sobretudo de cin­
quenta centavos e de um

escudo) que se nota em todo
o país, o Banco de Portugal
lançou no mercado todos os

seus «stocks» em moedas.
Por outro lado, o aumento
da circulação fiduciãria, em
especial de moedas. de dez,
de vinte, de cinquenta cen­

tavos e de um escudo, apenas
poderá ser feito mediante
decreto, uma vez que implica
aumento na contrapartida
das reservas em oiro.

25.0 Aniversário

de um Curso de Mil icianos

Comemora-se amanhã, nesta
cidade com várias cerimónias,
o 25.0 aniversário do curso de

Sargentos Milicianos de Infan­
taria de 1947.
No próximo número daremos

noticia mais circunstancia da.

c·:.:.:.:.:.!.:.:.:..�.g�;;:.....,,:..•..:;:s���¥���..·.t.�.!.:+:.:.:�»Z:�:!Z�:(!!!z!Z;'.�." .. .. .+)]
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por DON CARLOS I
UM [õvem marinheiro fuzileiro es- da, para o bem-estar das crianças.•

.

« pecíal que pela segunda Vez se Eis parte de uma carta que veio até
encontra em Africa, no Norte nós esta sernanajassinada por um ta-

de Moçambique, na defesa da inte- vírense em servlço no Ultramar Por-
grldede da Pátria nossa querida... tuguês, Chama-se ele Daniel Paulo Ra-
tenho vindo a assistir à vossa carnpa- mos Neto. Nao é isto. maravilhoso?
nha

� cUm 'Escudo Para o Lar da Também esta semana estiveram na

Criancas, e mesmo 'aqui sinto a tris- Redacção do «Povo Algarvio», a sr.a
teza no coração' de ver muitas crian- D. Maria Eduarda Lopes Chagas da
ças desamparadas ••• tive a infelici- (Oontinua fIG 3.· ptJgina)
dade de Ver tombar alguns colegas, e

.

alguns desses deixando órfãos ..• es-

tou longe mas vivo intensamente a

vida da minha terra natal .•• aqui en­
vio nesta carta 20$00 para a ajuda da
primeira pedra... prometo sempre
que me seja possível enviar uma aju-
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111011111

Turismo

para o r\lgarvfl
mais quatro Hoteis

ANUNCIA-SE que um grupo finan­
ceiro norte-americano vai inves­

tir na região de Quarteira, no Algar­
ve, éerea de meio milhão de contos
na construção de um complexo turis­
tico que constará de quatro hoteis e
de zonas residenciais e comerciais,
abrangendo uma área aproximada de
trinta' e um hectares, 'localizada entre

Quarteira e Vila Moura. � (ANI):

/

. -

INAUGURAÇAO
DO QUARTEL GE·NEBAL
DO "COMANDO TERRITORIAL
DO ALGARVE

COM a presença do .sr. MinÍ!¡tro da
Defesa, general Sá Viana Rebelo,

foi inauãurado em Faro o novo edífí­
fício do Quartel General do Comando
Territorial do Algarve.
.No acto usaram da palavra os srs,

Sleneral Alberto Vilarinho da Rosa
Garoupa, Comandante da Região Mi­
litar de ¿'<Jora, brilladeiro Eurico dos
Prazeres, Comandante do Comando
Territorial do Algarve e a encerrar o
Ministro da Defesa.
Também estiveram presentes os

srs. Governador Civil. substituto. o

Bispo da Diocese, Presidente da Câ­
mara de Faro. Comandante do De­

l partamento Marltimo do Sul e outras
entidades civis e militares.

.

O'acto revestiu-se' de grande sim­
plicidade, tendo depots sido percor­
ridas todas as dependências do novo
edifício..
Depois foi servido nos salões do

Regimento de Infantaria 4, um jantar
votante a todos os convidados.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111110111

ILHA DE TAVIRA
-

Sondagens para construção
da Ponte de acesso

PELO sr, dr. José Manuel Teixeira
Gomes Pearce de Azevedo e

eng. o Pedro Pereira Coutinho Tei­
xeira Duarte, respectivamente .presi­
dente, ..da .Cerníssãe_Regi;onal de Tu­
rismo dó Algarve, e da Empresa de
Sondagens' e Fu n d a ç õ e s Teixeira
Duarte Ld 8, foi celebrada a escritura
para os trabalhos de sondagens e re.
conhecimento do acesso à Ilha de
Tavira.
Sabendo-se das obras de urbaniza­

cão para.ali .prevístas, avaliadas em
bastantes .. milhares.de coutos, e ainda,
das condições que a ilha oferece co­

mo praia de banhos. regozijamo-nos
com tal medida que contribuirá, lar­
gamente, para o desenvolvimento a
que o Sotavento do Algarve tem jus.
A construção .do .. acesso.. à. Ilha de'

Tavira deve-se à superior visão de
Sua Excelência o Ministro das Obras
Públicas que incluiu tal melhoramen­
to. também, no Plano de Infratrustu­
ras Urbanístices de interesse turistico
do Algarve.

11II1II1II1II1II11II1II1I1II1II1II1I!1II11J!!111111111111111111111111111111111�,:
Descida do, Guadiana,

-,

No prõxime dia t1 do corrente, rea�
liza-se a I DESCIDA INTERNA­

CIONAL DO GUADIANA, entre �i:
coutim e Vila Real de Santo António;
numa extensão de 18 milhas. Destiná..
da a barcos à vela, esta regata é abert�,
a todas as classes coni excepção dos
barcos de cruzeiro e dos que tenha�
handicap superior a 129.

"

Regata das mais duras, que se rea­
lizam no nosso" Pais; é organizada pe­
lo Centro de Activ.idades Náuticas d�
M.P. de Vila Real lie Santo AntóniO,'.
e patrocinada' pela Comissão Régi�­
nai de Turismo d.o Algarve.
A Organização contá já com a ade�

são de alguns velejadores nacionais e
estrangeiros e convida todos os...vete­
jadores a participar nesta jornada de
propaganda da Vela.

.

As inscrições, que sãc grátis, acei­
tam-se até ao dia 14 do corrente,

PMBORA alheios a toda a leJfislação que... rege os parques de Campismo, reconhe­
cemos que Tavira, como todas as localidades
• que têm perto o mar e uma janela aberta para o

IL' SIMIlNIl
•

• PARQUES DE CAMPISMO
turismo, necessitam de um parque de Campismo. •

Eles são hoje um atractivo não sõ dos que
.. · Iapreciam o turismo propriamente mas, de mui-

I
tos chefes de familias numerosas que atrelam
ao automóvel as «rouiottes» para alojar toda a .

Continua na 5.8 página
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Casa Scrr-enhó ...... Ruo João Voz Corte Real, 2 o 8- Telet. 22033- Tavira
� ,

-

"�

Casa dos Saldos:.;_. Ruo AJaíde de Oliveira, 148 e 152· Telef. 24861-Foro
. ;.,. -

'

Casa Nova - Rua Dr. Oliveira Salazar, 52 - Iele]. 496· Vila Re�1 de Santo António.
� .

�

Casa Bom Preço ""T Ruo D. Carlos I, 2 - Telef. 24212 - Portimão
Casa Pagapouco - Rua do Comércio, 50-52 - Tele], 72758 - 0I6ão r

Além ,de todos os artigos mencionados no 1.0' anúncio' 'nova grande variedade de artigos com Preços de T Â R Â R

Cintas Sen hora
LASTEX

com perna

SÓ 25$00

L·
•

"

I g,ueH�'OS
LASTEX

• f i operies

" 'Ma'ias Viagem
'. Xadrêsvt S'SQ

Calf 3$80

cada centímetro

11$00

TOALHAS"

ROSTO
JACKA'RD

apenas

s
'.$00

C' LINHAS

Coraçã O

Varios cores
"

',4'.0"0,"
cada novelo

-

Cintas Senhora MALAS SEN HORA
ELAsTICAS várias cores'

17$50
mas é verdade-

um sépreçe

-30$0 O -- ,-

.
,

,TOALHAS
. -

TURCAS
.,

.•• 00
-

muito boas

BORDADOS" PIJAMAS

lindtssimcs SENHORA .

2$50
cada metro

STRECfJ '

100$00
.. I

"

cores Iindísainas. .

PB�gos
-

.. HOMEM
Bouclet

apenas

5$50

Bancol
," .

s ¡. F

de Cozlriha
,.

Almofadados
só

50$00 -_

ROBES

SENHORA
ORAVADOS

só 100$00
paga só metade do preço

Camisas Noite
MOUSSE

lindas cores

só

25$00 -

BLUSAS
, <'. ',.

GOLA ALTA

315·.'00
"

'

são _�_e graça

I�'------�-----I---------------II---------------I--------------I--,-----------I

Piiemes Flanela
"HOMEM

69$00

-, ColchDas Espuma
75$00

Novalos Aorflicos
todas as cores

só

.. Tapatas em' Alcatifa

r-,. /.;

'\

70x35 27$50
80x40 37$50.

47$50

CASACOS ""
:e "

COLETES
HOMEM

vários tamanhos mas é oerdade ..
'

90x45

'"lo"'"' ...."", •• I. H , � •

, •
'. . .'�

'.

CASA (ASA (ASA NOVA Â BARATElR! CASA CASA (ÁSA ARMAZ1N�
, PA,GÁpoutoSERREM.HO DOS SALDOS Rua Dr. OUveira GRANDOlENSE BOM PREÇO AlGA RVIA PAGAPOU(O ElDORADO . � ." :'" (' i

Hua João Vaz [orte Rua Atalde de OlIveira �alazar, 5l Rna 'asco da 6ama, Rua Eta de Queiroz, Rua do [omértlo, Rua Marechal [armona,
Roa Dr:- '41ves

Real, Z a 8 148 e 152 Tele'. 496 31 a 41 Rua D. [arios I, 2 12 e 16 �O . 52 48·52 . ���.�ªl!��' ���A �e 5·8
)J .:J. ": < ..�s� -

relef. 22033 Tele'. 24861 Vila Real de Tele' 42191 Telef. 24212 Tele'. 2074646 Tele'. 72758 Telef. 24596 ·').._'::i.' .,"
,

, TAVIRA FARO Sto. Ant6nlo GRÂNDOLA PORTI MÃO BARREIRO OLHÃO sia JOÃO DA MADEIRA
SETUBAL

,

SUCURSAIS EM ANGOLA

PAGAPOUCO 1 PAGAPOUCO 2 PAGAPOUCO 3 PAGAPOUCO 4 PAGAPOUCO 5
, "

Rua Pedro Nunes, 117 a 11� Rua Francisco Newton, 110 Rua Avelino Dias, 85-87 Avenida dos Combatentes, 172 Rua Projectada Paralela � Rua
-

LUANDA LUANDA Telef. 27003 LUAND. Telef. 8-1526 LUANDA Francisco Newton, 155-LUANDA
,



NOVO BISPO
DO ALGARVE
(Oontinuaç40 da t» págiM),

administrador apostólico do
Porto, foi no passado domingo
racebidotriunfalmente.
Na Sé Catedral de Faro, pro�

feriu a sua primeira mensagem
pastoral como Bispo do Algar­
ve, depois de ter concelebrado
perante numerosa assistência a

sua primeira missa como Pre­
lado.
Não faltaram as entidades

oficiais, nem o cabido da Sé e

muito menos o calor da gente
_ crente do Algarve, que nessa

hora alta quis prestar homena­
gem ao seu novo Pastor.
Extinto o eco das calorosas

manifestações e a eloquência
da mensagem, resta -nos mais
uma vez apresentar a Sua Ex."
Rev." as nossas respeitosas sau­

dações com os mais expressi­
vos votos de felicidades na di­
recção do seu bispado.
1111101II1I1II1I1I1I1I0I1II11II1II11II1II1II11II1I1II1I1I1I1I1II1U1II10I1O

Alviçaras
Agradece-se e gratifica-se,

,

quem entregar uma carteira de
homem, perdida em 12 do cor­

. rente, na Rua da Liberdade,
contendo dinheiro e uma ca­
derneta dos correios.
Pede-se o favor de entregar,

na Redacção deste Jornal.

eã?�ær cz' '¥5W'JS5lt?irt1W
-

APONTAMENTOS •••

Silva e seu esposo, sr, Mário José da
Silva, que se inscreveram com a im­

portância de Esc. 500$00 para a 'pri­
meira pedra» e contribuíção mensal
de Esc. 20$00. Não é isto maravi­
lhoso?
Um outro leitor promete ceder

800$00. sua quota na Sociedade «La;
bor Algarvio. de Tavira, para a epri­
meira pedras do Lar. Mas trata-se
infelizmente de uma promessa que
nos parece abstracta, não pondo po­
rém em dúvida a boa-vontade do au­

tor da carta a nós enviada. Não det­
xa de ser maravilhoso ...
De Lisboa escreve-nos Maria Gra­

ciete Bacalhau Rocha, que com pa­
lavras plenas de simpatia nos faz a

promessa de contríbuir para a «pri­
meira pedra. Esc.' 100$00 e para a

manutenção do Lar com Esc. 50$00
todos os meses. Então, caro leitor,
não é isto maravilhoso?
As crianças dizem «OBRIGADO,.

SIM, o caminho é difícil, mas não
desistimos Prossesue a campa­
nha «Um Escudo Para o Lar da

Criança». E esperamos atingir o auge
desta campanha ainda antes do Na­
tal ...
Com o espectáculo internacional

no Teatro António Pinheiro de Taví­
ra. Será um verdadeiro «Festival de
Música, Variedades e Teatro•. Tive­
mos no ano passado a eFesta em Fa­
mllías, Agora teremos a «Festa em

Família n .

o 2». Com mais brilho. Com
mais artistas. Com mais nível ainda,
pois o nivel que no ano passado atin­

gimos não foi nada mau. De uma ma­

neira geral, o público gostou. Apoiou.
As crianças tiveram um Natal que
não lhes será fácil esquecer. Chega­
ram a ter um almoço, uma árvore de
Natal. bonecas. Além de sapatos no­

vos, novas mantas, nova roupa, etc.

Dr. António Cabreira
(CONDE DE lrtaOS)

SUFRÁGIOM-I SSA ·0 E
No dia 20 do corrente, e Sociedade de Geografia de

Lisboa mande celebrar Misse pelo seu eterno descanso, na
Igreje de S. Paulo, às 9 horas.

Foi Tavira que acorreu e contribuíu,
Foi gente como o nosso amíso Coim­
bra, presidente da Freguesia da Con­
ceição, que forneceu os franges para
o almoço. no Restaurante -Mira ••
Foram os nossos amigos Celestino e

Maria dos Anjos Amaro, que traba­
lharam desde a véspera, no dia de
Natal decoraram a sala e serviram o

almoço, com a ajuda dos filhos Mira,
Rui e Paulo. Todos tavírenses, algar­
vios, portugueses ... além dos Han­
nasons, os americanos de St." Bárba­
ra. Califórnia. Enfim, foi um verda­
deiro festival de Amor. Sem frontei­
ras. Como este alio. no Natal Que se

aproxima. Será, sim, o «Mistério do
Natal». Milagres são mistérios, afinal.
MistérIos que deixarão de ser misté­
rios. Quando o Homem de Deus se

aproxima. Até então, o próprio Deus
é um Mistério. Não é isto verdadei­
ramente maravilhoso? /

SONHAMOS que Tavira tinha-se
congregado, toda, toda. à volta
do prédio que «escolhemos. há

multos meses, para o «Lar da Crian­
ça •• Aqui mesmo, em Tavira. O dono
(OU dona) do prédio tinha-o oferecido
às crianças menos previlegiadas des­
tas paragens. Os tavirenses tinham
oferecido dinheiro, roupas, mobiliário.
etc., às crianças. Mas que grande
(Festa em Família. I. .• Que lindó
sonho! Um sonho tão maravilhoso I
E' maravilhoso, é I E até Sábado ••.

se Deus quiser I
Don Carlos

CINE-TEATRO

ÁNTÓNIO. PINHEIRO

Espectáculos da semana:
Hoje - O Menino Selvagem

(Drama) com Jean-Pierre Carqol
e Ao Grande Paródia (Comé­
dia) com Louis de Funes, para
10 anos.

Domingo - Casanova 70
(Comédia) com Marcello Mas·
troianni, para 18 anos.
Terça-feira - Veio Tudo NO

(Comédia) com Nino Manfredi e

As Escravas Ainda Existem
(Drama) para 18 anos.

Quinta-feira - O Gladiador
de Roma (Aventuras) com Gor­
don Scott e Vemos Dançar o

Charleston (Comédia Musical)
com Silvia Pinal, para 10 anos.

QONVERSA DA SEMANA

Parques de Camplsmo
Continuação da }.a página

prole, vivendo num ambiente diferente que os hotéis propor­
cionam, isto é, sem preconceitos de indumentária e comendo
aquilo que lhes apetece.

Uns por gosto, outros por economia, preferem 'a vida re­

po.uea n t e que os parques de campism o ; devidamente
equipados proporcionam aos seus inquilinos, em que não
falta o lavadouro, o balneário, as sentinas. o supermercado,
o café e até a sala de convivia, onde as amenas noites esti­
vais são passadas alegremente, em ambiente familiar.

Por aqui também se tem falado nisso, como de resto se
tem falado em tudo mas, como para se conquistar hoje qual­
quer beneftcio é necessário trabalhar, adeus sonho de uma
noite de Verão. I -

Cidade turística como esta, sem parque de campismo,
d-eve ser das poucas que o sol cobre.

.' Em tempos agitou-se a ideia da construção de um, em

Mira-Flores, num ponta alto de onde se disfruta uma bela
panorâmica de Tavira. Depois, arquitectou-se a exploração
da «Fortaleza do Rato», para cosa de chá e diversões, e na

vizinhança a instalação de um parque mas, nada de novo
na frente oriental.

.

São milhares e milhares de turistas nacionais e estran­
geiios, boas famílias, que povoam todos os parques de cam­

pismo que existem de Norte a Sul do Pats. E' interessante
assistir a todo esse movimento diária de chegadas e partidas
de campistas.

Es/a cidade, que na sua nerireria tem tantos terrenos
adaptáveis, ainda não se quedoua pensar a sério. no proble­
ma que atrairá à Cidade-praia, milhares de pessoas de todas
as latitudes. .

Possivelmente. nunca pela mente dos seus habitantes se
iluminou tal ideia para ser encarada a sério.

.

Não pensem, ao ler estas desataviadas considerações,
que nós fazemos parte dalgum grupo de campistas vegeta­
rianos, não, é apenas para lembrar a latente falta de inicia­
tiva e o comodismo característico da nossa gente que nos

forçou a ventilar um assunto que bem merecia ser olhado e

amparado pelas entidades locais ou mesmo por qualquer
particular amigo da sua terra antes que outros, talvez es­

trangeiros, se antecipem, como já é ñaõito :» .

Não queremos fa/ar de cor mas, parece-nos que a Se­
cretaria de Estado de Informação e 1 urismo, costuma dar o
seu auxílio a estas iniciativas.

Informam-nos, que há uma localidade que mantém o sea

j!rupo desportivo com o rendimento resultante de um parque
de campismo.

Consultem a legislação, adquiram o terreno, limem as
arestas e para o ano Tavira terá albergado no seu seio mais
uns mi/hares de turistas de todo o munda porque não basta
so dispor .de boas praias, exaelentes. paiSll/fens, 'trejas e
monumentos atraentes, é necessário também posstur a/oja­
mentas ao ar livre porque o «camping» está na ordem do dia
e, por isso, serviu de motivo para esta nossa conversa ame­
na. Que ela sirva de incitamento a quem ainda não se deu
ao trabalho de se debruçar sobre o assunto.

Damos por terminada esta conversa, que alguns hão-de
apelidar de «chacha» com uma única frase : «mãos à obra».

Zé'do Marco

-

Cartório Notarial da Tavira
Notárla: Lie. Marla Luísa

dos Santos Anselmo

CERTIFICO narrativamente,
para efeito de publicação, que
neste Cartório e no competen­
te Livro n.O A-9, de fls. 77v.D a

79v.0 encontra-se exarada com
a data de 5 de Setembro de
1972, uma escritura de habili­
tação notarial por óbito de
Joveniano Flávio da Cunha
Cruz, casado em primeiras
núpcias de ambos e no regime
de comnnhão geral de bens
com Maria Máxima Furtado
Palmeira Cruz, natural da fre­
guesia de Santa Maria, deste
concelho, com última residên­
cia habitual no sitio do Poço
do Vale, freguesia de Santo
Estêvão, deste concelho, faleci­
do no dia 12 de Dezembro de
1971.
Mais certifico que na referi­

da escritura foram declarados
como únicos e universais her­
deiros do falecido, seus filhos,
Maria Amálià Furtado Cruz,
casada, natural da freguesia de
Santos-O-Velho; concelho de
Lisboa, residente habitualmen­
te na Avenida Principal de Mi­
ra Flores, Lote 104-5.o-A, em

Algés; e Joveniano Walter
Furtado Cruz, casado.. natural
da dita freguesia de Santos-O­
Velho, e residen le habitualmen­
te na Rua Governador Pedro
do Toledo, 26, Apartamento 103
Santos S. Paulo - Brasil.
Está conforme o original na­

da havendo na parte não cer­

tificada do mesmo em contrá­
rio ou alémdo que aqui se nar­
ra e transcreve.

Taviraj S de Setembro de 1972
A Notárla

Maria Luísa dos Santos Anselmo

Jlgflnda
Telefones Otels:

Hospital e Maternidade • 221515
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
Serviço da Urgência de Ambolâncla. 115
Policia . • • • • • 22022
Guarda N. Republicana • 22417
BriS!. de Trâns. da G.N.R. 22458
Câmara • • • • • • 22005
Táxis. . • . 22704 - a2077
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M. l.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camíonag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo 22511
Tribunal. • • '. • • 22001
Notário • • • • • • 22069
Estação dos C.T.T. 22111·22112
Escola 'Técnica .. • • 22596
Líceu , • . • • • • 22582

.....

Vida �flligiosa
Horário das missas domini­
cais:

As 8 horas-e-N," Sr.a da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 20 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:

'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As Q horas - N. Sr.a da Ajuda.

Sábado:

As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50 horas-e-N, Sr.a da Ajuda

(Missas para cumprimento do precello dominical)

Aparelhagens�Sonoras
Para bailes e arraiais, alu­

gam-se, completas.
Nesta Redacção se informa.
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� Pequenos Aponternentos]� m
Poluição

16

DE

SETEMBRO

Apetece-nos às
vezes comer uma

refeição à moda da
nossa terra: cozido de g-rão,
batata, abóbora, tudo tempera­
do com bastante carne e tou­
cinho. Aqui, a abóbora, que é
elemento primordial, na con­

fecção não ajuda : é insípida,
de cor amarelo - anémico e de
casca branda, a desfazer-se. E'

principalmente a nossa compa­
nheira quem mais a aprecia.
Sabedora disso a nossa nora,

que esteve em férias no Algar­
ve, trouxe-lhe 'de lá uma abó­
bora grande, 9 quilos de peso,
de casca rugosa e dura e de
cor verde negro, expesso, de

polpa rija e sabor acentuado.
Tem sido um regalo de matar
saudades.
E como vem a fio, diremos

que uma senhora nossa conhe­
cida e conterrânea quís fazer
um cozinhado em que entrasse
abóbora. Por duas vezes fez a

tentativa e em ambas foi repe­
lida, pois a abóbora tinha um

gosto intragável que lhe fazia
lembrar o do fel das galinhas
que às vezes se rompe quando
tratam de limpar a sua carne.

E' bem de ver que a parte car­

nuda da abóbora sofreu a in­
fluência de qualquer elemento
dos ql,le se usam para a des­
truição de pragas ou doenças.
O que se. não fez fojnas devi­
das proporções e com as im­
prescindíveis cautelas e quem
utiliza esses alimentos nas suas

refeições sofre-lhe as pernicio­
sas consequências. Urge uma

acção premente de esclarecí­
mento e fiscalização.
A tudo a humanidade está

sujeita. Estamos quase a dar
razão ao nosso velho amigo
.João Mestre, da Revelada, quan­
do afirmava que as novas doen­
ças que atormentam o homem
provêm da batata tratada por
produtos anti-naturais, eviden­
temente que de todos os pro­
dutos agrícolas que se ingerem.
Homem de antigos tempos,

recolhido no seu monte como

qualquer bicho na sua lura, fa­
zia-nos lembrar pela fala e pe­
lo porte um pastor dos tempos
bíblicos. Só o conhecemos
quando acompanhou o filho à
vila à inspeeção militar. Data
dai a nossa amizade que foi até
à sua morte. Não sabia ele e

não sabíamos então ainda nós

que a esses produtos e a outros
de ordem moral de funestas
influências, se chama agora po­
luição. Que castigam não só o

corpo, e essa é a sua parte de
menor importância, como pros­
tituem os espíritos. O que se

'viu em Munique onde teve até
agora (e até quando?) a sua

mais repulsiva explosão.

Lt... O nosso amigo, nãolçao lhe sabemos o nome

(que importa P), é ho­
mem dos campos de Coruche,
que as correntes da sorte trou­
xeram para a construção civil
da capital. Sempre que nos en­

contramos, e é na barbearia
que isso acontece, abre um

sorriso largo na sua cara hir­
suta e estende-nos abertamente
a mão calosa. Isto porque nos

considera um amigo e desva­
nece-se com isso porque nos

coloca num plano superior. Só
assim nos julgamos porque ele
vive na escuridão do analfabe­
tismo e nós sustentamos ainda
na mão já trémula um facho
com que tentamos iluminar.
Não nos lembra já como veio

ao corrente da conversa que
lhe perguntámos se sabia de
outro nome por que fosse co­

nhecida a cortiça. Respondeu­
-nos que não e então disse­
mos-lhe se não sabia o que era

corcha. Tomou a sua cátedra
•

de homem sabedor do assunto
e esclareceu-nos que se dá o'

nome de cortiça, à casca do
sobreiro quan.do ainda se con-

serva viva ligada ao lenho e

corcha quando já está segre­
gada dele. Ouvimos com aten­
ção a explicação e no fim limi­
támo-nos a agradecer.
Já o sábio dizia ao barquei­

ro ignorante, quando atraves­
savam uma corrente caudalosa
que perdera muito da sua vida.
porque desconhecia matérias
sobre que ele o interrogava.
Foi quando o barco ameaçava
submergir-se nas águas revol­
tas que o barqueiro por sua

vez interrogou o homem culto
se sabia nadar e à resposta ne­

gativa deste aduziu: «Então
prepare-se para morrer).

As lições vêm muitas vezes

de onde se não esperam e na

noite caliginosa até o fosfore­
jar .dc um relâmpago ilumina
'o caminho e evita o passo para
o ajJismo.

Trindade e Lima
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R IOU E Z A Tavirenses em destaque
LAN(ADA NO ATLÂNTICO

, .

ESTÁü a ser transportadas
para o Oceano as terras que

uma poderosa draga está a re­

tirar do Rio Gilão, obra a todos
os titulas louvável, e pena é

que este grande melhoramento
não seja extensivo ao Rio Vale
Formoso e Barra de Tavira
que tanto necessitam para se­

rem navegáveis a qualquer ho ..

ra, evitando assim inconvenien­
tes já de há muito conhecidos
e debatidos ueste jornal.
Quando do desassoriamenlo

da Ponte Cais de Santa Luzia;
as areias foram lançadas em

certas margens do Rio onde só
existiam lodos imundos e im­
produtivos e em poucos meses

transformaram-se em bancos
naturais de ameijoas, riqueza
que tanto melhorou o nível de
vida dos marisqueiros do nos­

so concelho, e_ que tantos são.
As terras que estão a ser re­

tiradas junto ao cais que pro­
tege a Cidade, são sem dúvida
das melhores que a natureza

prepara para a captação de lar­
vas de ameijoas. Se os homens,
que eu reputo de responsáveis,
tivessem o bom senso de man­

dar deitar essas terras em lo­
cais disponiveis nas margens
do Rio, muito naturalmente e

em pouco tempo apareceriam
apreciáveis quantidades de
ameijoas que, atendendo ao sen

elevado preço, muito beneficia­
riam grande número de pessoas
que só vivem da recolha de
mariscos e evitaria crises em

muitos lares quando o Atlãnti­
co se torna inacessível, visio
muitos pescadores só pratica­
rem esta arte como recurso em

caso de temporal.
A natureza sempre deu e con­

tinuará a dar ao homem a ri­
queza de que este necessita,
,mas sempre exigiu deste inte­
ligência e boa vontade.

Os problemas económicos
sempre mereceram a melhor
atenção dos homens que se pre­
zam, e sendo assim. estou certo

que este será estudado por quem
lhe compete. Eu, aqui deixo a

ideia empírica não podendo ir
mais além por falta de outros
conhecimentos.
Ainda se está a tempo de be­

neficiar preciosos locais nas

margens do Rio Vale Formoso,
com o excelente terreno do Gi­
Ião, sem correr o minimo risco
de um assorear o outro; basta­
ria que a obra fesse orientada
pelas autoridades marítimas
que são, sem margem de du­
vidas, as mais competentes e

conhecedoras deste benefício.
José António de Ollveir�

TOTOBOLA
3.· jornada - 24/9/72

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Montijo - Leixões . .

2 Atlético - Boavista .. •

5 Guimarães - U. Coimbra

4 Farense - Sporting • • 2
5 U. Tomar _ Barreirense. 2
6 Porto - Belenenses 1

7 CUF - Setúbal • • .'}(
8 Vianense - Braga • 1
9 Lamego - Tirsense. 2

10 Leça - Riopele " x

11 Covllhãe- Sanjoanense . x

12 Portimonense - Sesimbra 1
15 Estoril - Oriental 2

v. P.

'(Continuação da 1.' página)

Director do seu Centro de Estudos de
Turismo poude colaborar,desde início,
com estudos e pareceres de base na

institucíonalização daquele Organis­
mo; membro da Comissão Executiva
do I o Colóquio Nacional de Turismo,
apresentou lima comunicação sobre a

«Problemática das A�ências de Via­
gens.; em sessão plenária do 1I.6
Congresso Nacional de Turismo, rea­
lizado em 1966, em Lourenço Marques,
propôs ao debate da assembleia um
trabalho intitulado «O problema dos
transportes como factor do estreita­
mento das ligações naturais entre as
várias províncias portuguesas, face ao
seu afastamento no espaço;» partici­
pou na programação do Sector de Tu­
rismo para o III Plano, bem como na

preparação do parecer para a Câma­
ra Corporative elaborado pela Cor­
poração sobre o Capitulo de Turismo
do dito III Plano de Fomento; recen­
temente, colaborou na elaboração do
estudo apresentado pela Corporação
com vista a documentar a participa­
cão do sector privado nos trabalhos
de preparação do IV Plano de Fomen­
to - Relatório Geral Preparatório.
Colaborou na organização do 1.0

Encontro de Turismo do Ribatejo
efectuado em 1971, em Santarém, pela
Corporação e pela Comissão da Fei­
ra Nacional de Agricultura.
Fez parte do 5.0 Grupo de Traba­

lhos da Comissão de Revisão do Có­
digo da Estrada, voltando, últimamen­
te, a partícipar nos trabalhos da co­
missão encarregada de elaborar o

projecto de diploma do Seguro Obri­
gatório de Responsabllidade Civil Au­
tomóvel.
Como consultor do Grémio Nacio­

nal das Agências de Viagens e Turis­
mo acompanhou os trabalhos da As­
sembleia Geral da F. I. A. V. realiza­
da em Lisboa, em 1965, tendo colabo­
rado com a Comissão Jurídica daque­
la Federação Internactonal¡ foi Rela­
tor da Secção D do Io Colóquio Na­
cional das Agências de Viagens e Tu­
rismo, promovido por aquele Grémio
em 1965, para o qual elaborou um
fundamentado trabalho sobre «legis­
lação Turística »; cooperou com a Di­
reccão do Sindicato Nacional dos
Guias e Intérpretes de Portugal, ten­
do a seu canto a secção «Direito Tu­
rístico» no Curso de Recepcionistas
de Turismo.
Desde muito novo devotado aos pro­
blemas da iuventude, o Dr. Arnaut
Pombeiro foi director da Assocíação
Académica da Faculdade de Direito
de Lisboa.
No Centro Universitário trabalhou

durante Vários anos sob a direcção
do Prof. Doutor Silva Cunha, actual
Ministro do Ultramar, tendo tido a
seu cargo departarnentos de activida­
des culturais, sociais e desportivas •

Secretariou o Conselho Desportivo
Universitário, à data entidade organi­
zadora dos Campeonatos Regionais;
dirigiu os trabalhos preparatórios da
constituição da Orquestra Universi­
tária de Música de Câmara, dirigida
pelo Maestro Manuel Ivo Cruz; cola­
borou na Instalação e montagem de
novas Residências Universttárias.
Ainda estudante, representou o País

em vários congressos e reuniões inter­
nacionais, designadamente no «Ren­
contre International deli Jeunes du
'Monde., organizado em França, em

1956, em St. Céré, sob a égide de M.
Georzes Bidault e com o patrocínio
do Ministro Maurice Faure, onde o
Dr, Arnaut Pombeiro, então finalista
de Direito, teve ensejo de explicar e
defender a politica ultramarina portu­
guesa; na XIV Assembleia da «Orga­
nização dos Jovens Dirigentes Políti­
cos» que teve Jugar em Paris, sob a

égide da N.A.T.O., com cuja orgâ­
nica e estruturas se relacionou demo­
radamente,
Membro efectivo da Comissão Por­

tuguesa do Atlântico, depois de ter
trabalhado na sua Secção de Juven­
tude, foi naquela qualidade convidado
a visitar, a sede, orgãos e actividades
da OTAM, visita que se prolongou. a
convite das autoridades alemãs, a Ber­
lim, conhecendo ali o respective es­
tatuto citadino.
Interessado, vivamente, pelos pro­

blemas do Ultramar, frequentou o I..
Curso de Formação Ultramarina da
M.P., organizado na década de qua­
renta.
Apoiou o «1.0 Curso de Jornalismo»,

organizado por Fialho de Oliveira, ne­
le orientando um debate sobre a po­
sição ultramarina portuguese.

Antigo Vice-Presidente Nacional
da L.A.G. e membro da sua Comis­
são Ultramarina, o Dr. Arnaut Pom­
beiro, a quando da prestação da sua

comissão de service militar, em An­
gola, como capitão miliciano, nos

anos de 1968-1970. teve ali ensejo efe
reestruturar a Deleqação Provincial
dos antigos graduados, presidindo à
respecriva Direcção, sob cujo impul­
so o Organismo conheceu momentos
de elevado prestígio e fundamentada
audiência: o ciclo de palestras cAn­
gola Frente ao Futuro», a ·cI.a Semana
de Colóquios sobre a Problemática
Gimno-Desportlva de Angola,- a «I.a
Semana da Comunidàde Luso-Brasl­
leira em Angola. foram iniciativas
que recolheram gerais aplausos e con­
tribuiram para o esclarecimento e vi­
talização das próprias estruturas Pro­
víncíais, como foi pública e superior­
mente reconhecido.
Na fase final da sua Comissão mili­

tar, o Dr. Arnaut Pombeiro chefiou o

Gabinete de Análise Psicológica jun­
to dos Serviços de Centralízação e

Coordenação de Informação de An­
gula, tendo nessa qualidade secreta­
riado o Conselho de Orientação. de
Acção Psicológica.

.

.

Visitou, assim, quase todos os Dis­
tritos angolanos, com cujos problemas
tomou aturado contacto e onde deixou
inúmeros amigos. . ..

Visitou o Arquipélago de S. Tomé e

Principe, onde se inteirou das activi­
dades da M.P. e da L.A.G.
Em recen te colaboração prestada

à Comissão Polltica da LAG. da qual
é Vice-Presidente, tratou, no Ciclo de
Estudos <Problemas da Juventude -

Estruturas para a juventudes, do te­
ma «O Ultramar e a Politica de Ju-
ventude».

.

Sempre atento aos problemas do
Desporto, pois foi praticante entusias­
ta de várias modalidades é Vice' Pre­

. sidente do Conselho Superior de Jus­
tiça da Federação Portusuesa de Fu­
tebol.
Igualmente pertenceu ao Conselho

Jurisdicional da F, P. Columbófilia.
Sócio de Mérito da LAG, Director

do Circulo de Estudos Socials
«Vector», membro da Liga dos Com­
batentes e do cElos Clubes, o Dr. Ar­
naut Pombeiro é Oficial da Ordem de
Instrução Pública.
Actualmente, a sua activldade pro­

fissional círcunscreve-se, de modo
.

quase exclusivo. ao exerctclo das fun­
ções de Administrador-Delegado de
uma Companhia d,e Seguros.

o Alga Itve
nos

Campeonatos Nacionais
I.� Divisão

Na estreia, no passado do­

mingo, o Farense bateu no seu

campo o Beira Mar por 3·2,
num jogo em que a equipa al­
garvia mostrou a sua superio­
ridade.
No próximo domingo o Fa­

rense vai até Coimbra medir
forças com um novo primodi­
visionário, o U. de Coimbra.

2." Divisão 81 Zona Sul

O Olhanense deslocou-se ao

Tramagal, onde foi perderpor
2-0, o que não foi bom começo.
Amanhã joga em casa com

o Sesimbra e não podemos
emitir qualquer opinião visto
que ainda não o vimos jogar
esta época.
Resta-rios, porém, desejar­

-lhe boa sorte.

Santo Estêvão

Feira e Grandiosos Festejos -
Nos próximos dias 20 e 21 do corren­

te, realiza-se na pitoresca aldeia de
se- Estêvão, a grande feira anual e os
tradicionais festejos populares orga­
nizados por todas as entidades oficiais
da freguesia e Sociedade de Recreio.
A feira de StO Estêvão que de ano

para ano nos oferece o maior progres­
so no que respeita ao elevado núme­
ro de transacções efectuadas é tam­
bém um lugar aprazível junto à estra­
da de revestimento betuminoso per­
mitindo a todos es feirantes beneñ­
ciar das magníficas sombrasdas inú­
meras árvores seculares existentes
no campo onde se realiza o grande
certame.
Nas noites dos referidos dias terão

lugar os famosos festejos populares
nos quais particípam além de uma

das mais categortzadas orquestras do
Sul do País, o valoroso Rancho Fol­
clórico da Calia do Povo desta fre­
guesia e a grande revelação «Mini­
-Trio», da cidade do Porto, que tão
grande êxito tem alcançado no nosso

pais e no estrangeiro, e que ao regres­
sar da Africa do Sul Vem à nossa ter­
ra actuar pela primeira vez.
Estamos certos de que o nosso pú­

blico não deixará de comparecer cor­
respondendo assim ao incansável tra­
balho da comissão organizadora. - C.

Casa
Precisa-se, para aluguer ao

ano, com pelo menos 7 com­

partimentos e 2 quartos de ba­
nho.
Tratar na Rua Terreiro do

Garção, n.· 2 - Tavir�.

Em Tavira, por motivo de
saúde, mercearia com muita
clientela na Rua dos Mouros
n.O 10, Tavira.
Tratar no próprio local ou

pelos telefones 22695 - Tavira
ou 22240 - Santa Luzia.
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Es tr a d a Marginal
à orla marítima entre Fer­

ragudo - Armação de Pera

TEVE lugar a celebração do contra­
to entre a Comissão Regional de

Turismo do Algarve e 8 Soc. «ASPA.
- Análise e Projectos Industriais, Ld.a,
para execução do projecto desta obra.
Assinaram a escritura por parte do

Orgão oficial o seu Presidente sr, Dr.
. José Manuel Teixeira Gomes Pearce
de Azevedo, e pela Empresa adjudica­
tária o sr. Eng,o Joseph Stewart Lowe.
A realização deste empreendimento

integrado no Plano de Infraestruturas
Urbanísticas de interesse turlstico,
aprovado por Suu Ex.a o Ministro das
Obras Públicas e criará para a região
mais um polo de desenvolvimento do
maior interessl\! turístico e, ainda, aju­
dará a descobrir zonas das wais belas
da costa algarvia, até agora inacessf­
\'els.

Eis, o curriculum-vitae 'deste
nosso ilustre conterrâneo, em-

bora ainda jovem.
.

Resta-nos acrescentar que
continua a ser um grande ami­

go e defensor da sua e nossa

província, onde habitualmente
passa as suas férias,' tendo já
adquirido até uma vivenda nu­

ma das praias do Algarve.
Tem acompanhado com vivo

interesse os problemas algar­
vios, visitando sempre que lhe
é possível toda a região.
Parece-nos bem que será um

nome a fixar digno de repre­
sentar futuramente o Algarve
na Assembleia Nacional, numa
natural remodelação.
Apraz-nos felicitar muito ex­

pressivamente o Dr. Luís Ar­
naut Pombeiro pela merecida
escolha para o desempenho do

cargo de Comissário Nacional
Adjunto da M. P. no Ultramar,
formulando sinceros votos de
muitas prosperidades uo de­
sempenho de tão alta quão pa­
triótica missão.
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Dia do Comerciante
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PROMOVIDO pelo Grémio do Co­
mércio dos Concelhos de Tavl­

ra, Vila Real de St. o António, Castro
Marim e Alcoutim, nos dias 215 e 24
de Setembro realizam-se as festas de
Confraternização do «Dia do Comer­
clantes, neste seu III Ano Comemo­
rativo.
O programa constará do seguinte:
Dia 25, pelas 18 horas - Missa por

alma dos comerciantes falecidos, na

igreja de Santa Maria do Castelo,
celebrada pelo rev.s Jacinto Rosa.
Dia 24 - Passeio fluvial, no Rio

Guadiana. com partlda às 10,50 horas
do cais de Vila Real de St.o António
e chegada a Alcoutim pelas 12,150 ho­
ras, onde será servido aos partiet­
nantes um almoço turlstico, 80 ar li­
vre, intitulado «Uma Sardlnhadas
_(ao som de harmõnío), seguindo-se o

embarque no cais de Alcoutim, para
regresso a Vila Real de St.? António,
às 16 horas.
Felicitamos a Direcção do Grémio

pela sua iniciativa.

POMAR
Arrendá-se com todas as va­

riedades de frutos.
Quem pretender dirija-se a

José Gonçalves, sitio dos.,Mor­
tais, Alfandanga _ Fuseta.

VENDE-SE
Máquina nova de descascar

berbigão, sem ser utilizada.
Tratar com Maria José] Ro­

mão de Sousa, Rua Dr. Parrei­
ra n.O 56, telef. 22506 - Tavira.


